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DEDICATÓRIA

A Miltinho, com muito amor.



...
Não morre aquele

que deixou na terra
a melodia de seu cântico
na música de seus versos.

Cora Coralina – Meu Epitáfio
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POÉTICA ÉTICA

Esboço meus versos como quem faz o pão
com o mesmo prazer de quem sorve a água

poemas emergidos das minhas aluviões
com sorrisos, dores e delírios

palavrinhas que afloram aos borbotões
onde o guizo é o mote e o gozo a glosa

poema em verso, poema em prosa
que do fundo do meu silêncio eclode...
E na degenerescência de meus martírios

galopo em meus versos como quem fode.
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URGÊNCIAS

Minha vida por uma epopeia
por um soneto

por um haicai
Meu instante por qualquer rima
que defina

a dimensão deste suspiro.
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INUSITÂNCIAS

Na imensa lauda
um edema surge

depois, uma pústula
e eis que uma fístula floresce.

O indesejável poema surge na longa folha
como verdadeiros beijos 

que doem e abraços que sufocam.

O excrescente,
o abortado que sobrevive

em pautas de onde des
pen

cam
defectivos verbos.
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O verdadeiro poema
jorra como um enema urgente

a expelir oxiúros indesejáveis
dejetos não verbalizados

sobre a longa folha
branquinha.
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POESIA EM TEMPOS PÚTRIDOS

O poeta Otoniel Siqueira
busca nesta imensa esterqueira
um verso capaz de expressar o cheiro dos frutos 

desta sazão
O inacreditável é que mesmo disposto
a atolar-se no fundo do fundo deste monturo
percebe que existe um muro anteposto
à angústia de seu rosto
um véu de pedra a atiçar sua cegueira
um vento infecto 

a sonegar de sua poética a razão.

E eis que ao buscar nuvens e frutos
nos abismos desta esterqueira
Siqueira encontra fragmentos de discursos corrompidos 

pela peçonha letal da cobiça
pela maldição do metal infame
pela dureza de corações (pomos apodrecidos)

nas profundezas deste esplêndido pântano.
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Depara-se com legiões de ídolos pervertidos
assassinos de doces quimeras – de possíveis versos... 

Some-se à dor do poeta
o fato de que os dejetos desta estação

já transbordaram os limites da esterqueira
e não existe poema-razão
e não existe poema-emoção
e não existe poeta que possa descrever esta lama que 
tiraniza o verso
e não existem ouvidos capazes de ouvir para além do 
muro, da porteira
... E nem existe, na aridez desta paisagem,

um poeta que se chame Otoniel Siqueira.
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POETA INSEPULTO

e o poeta ficou na lama
	 insepulto
com os dedos enrijecidos
e o escroto peloso descoberto.

mas por mais que o poeta morra
e espalhe sua morrinha 
e invada ventas alheias
e sobressalte andorinhas...
Haverá sempre um inverno oculto
frio e áspero como o poeta insepulto
a mostrar que do limo pode nascer o broto
e que existe flor a exalar no esgoto
e dourados pelos naquele enorme escroto 
enquanto os dedos rijos do poeta morto
arrancam do próprio ventre a poesia concreta
embriões em versos que ele excreta
em seu contínuo e solidário aborto.
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CACHORRA

Na noite insone
a cachorra geme
e em seus ganidos
percebo as marcas do meu poema perdido:

algumas rimas esganiçadas,
um ritmo morrediço,
uma presença amorfa.

A insolente cavouca a terra
em busca do meu fêmur enterrado
do meu osso para o qual não se encontra uma rima sequer 

e nem a coerência com essa poética que persigo.

E a cachorra desenterra
eufemismos covardes
hipérboles histéricas
metáforas incompreensíveis

e deixa apenas aquele montículo de terra
incapaz de cobrir as minhas eternas vergonhas.
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OFICINA

Um som seco
um atrito

do outro lado da parede:
é o poeta contrito que retira do texto

com lima, espátula e uma toalha já suja
todas as alegorias e adereços
que atrapalham a evolução do poema.
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DIVAGAÇÕES ACINTOSAS ACERCA DA 
PEDRA

Tem uma merda no meio do caminho
no meio do caminho tem uma merda
e eu homem-pedra que vago sozinho
medro por entre as merdas do caminho

Existe uma perda no meio do caminho:
quem sabe, o poema tomado de assalto
ou eu, homem-perda a mensurar o pulo
no fundo da fenda da flor que furou o asfalto   

Tendo meus versos algum requinte: - Mãos ao alto!
Sendo apenas de palavras chulas: - Quanto acinte!...
Pois se busco talhar esta pedra com esmero e arte
contradigo com merdas e perdas o que ressalto.

E se eu insisto em meandrar pela poética do alheio
buscando um assunto, um acinte ou mesmo um tom
é porque afloro do asfalto como dor e, por conseguinte, 
descubro perda e merda naquela pedra de Drummond.




	DEDICATÓRIA
	POÉTICA ÉTICA
	URGÊNCIAS
	INUSITÂNCIAS
	POESIA EM TEMPOS PÚTRIDOS
	POETA INSEPULTO
	CACHORRA
	OFICINA
	DIVAGAÇÕES ACINTOSAS ACERCA DA PEDRA
	INCÔMODAS CONJECTURAS
	POETA DE PROGRAMA
	MUSA BANDIDA
	MUSA ESPANCADA
	MUSA ESTUPRADA
	O LIXO DITO
	AFRODITE E O APRENDIZ
	CONCEPÇÃO
	A FLOR
	VAGINA DENTATA
	VENERAÇÃO 
	LÚBRICO
	DELICADOS PAVORES
	DISSIMULAÇÃO
	DE FRUTOS
	BOM VELHINHO
	MESA DE NATAL
	CONCERTO PARA FLAUTA DOCE
	O SUICIDA
	MARQUINHAS
	AOS SAPOS
	BOA NOVA
	APOCALIPSE
	DE SUTIS MORDAÇAS (Cristal)
	DESAMOR
	O ÊXTASE DA SANTA
	POEMA DE VELHOS
	PLUVIA
	PRAÇA RUI BARBOSA
	POEMINHA URBANO
	SINTETIZANDO
	SONO DOS JUSTOS
	MENOS-VALIA
	DE VELAS E BOLOS
	DIANTE DA JANELA
	POEMA ABISSAL
	ESQUADRINHAMENTOS
	MISSÃO
	AMAR MARIA
	IDENTIDADE
	CRIATURAS
	DIGESTÃO
	ANJO CAÍDO
	QUINTAL
	BURACOS
	VERBETES URGENTES
	ECCE HOMO
	OUTONO
	PEQUENAS COISAS HORRÍVEIS
	POEMA DE PAZ E MEDO
	BOQUINHAS DE RENDA
	SAGRADAS CONTRADIÇÕES
	FOLHAS DE JORNAL
	PRESENÇA OLFATIVA
	SUTIL MISTÉRIO
	ENTRETENIMENTOS SÓRDIDOS
	OLVIDADO
	CADEIRA DIANTE DO ESPELHO
	ETERNO AMIGO 
	REVÓLVER
	DEVASTAÇÃO
	FECUNDAÇÃO
	MERITI DESVISITADA
	O ÚLTIMO TÁXI DE JOÃO DO RIO




